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Resumo: 

A toxoplasmose é uma zoonose amplamente distribuída, causada pelo 

protozoário intracelular obrigatório Toxoplasma gondii. Em modelos 

experimentais murinos, a infecção oral pela cepa ME-49 reproduz a principal via 

de transmissão e possibilita a análise das fases aguda e crônica da infecção, 

incluindo a disseminação sistêmica do parasita e a formação de cistos teciduais. 

A linhagem C57BL/6 apresenta elevada susceptibilidade, manifestando 

importante comprometimento clínico. Além dos fatores genéticos, o sexo 

biológico representa uma variável relevante na regulação da resposta imune, 

podendo impactar a intensidade da imunopatologia. Nesse contexto, o presente 

estudo teve como objetivo comparar os escores clínicos de morbidade entre 
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camundongos machos e fêmeas da linhagem C57BL/6 ao longo de 30 dias de 

infecção por T. gondii. Foram utilizados animais com 8 a 10 semanas de idade, 

distribuídos em grupos controle e infectados. A infecção foi realizada por via oral, 

por meio de gavagem contendo 20 cistos teciduais da cepa ME-49. O 

acompanhamento clínico foi realizado diariamente durante 30 dias, utilizando um 

sistema padronizado de escore, que incluiu avaliação de atividade, condição da 

pelagem, postura, hidratação, características das fezes e variação de peso 

corporal. Ao 30º dia pós-infecção, os animais foram eutanasiados, sendo 

realizada a quantificação de cistos no tecido cerebral. Os resultados 

demonstraram que as fêmeas apresentaram escores clínicos significativamente 

mais elevados em comparação aos machos entre o 14º e o 18º dia pós-infecção. 

Em contrapartida, durante a fase crônica, observou-se inversão desse padrão, 

com maiores escores nos machos. Na análise dos parâmetros individuais, as 

fêmeas apresentaram maiores alterações relacionadas à postura e hidratação, 

enquanto os machos apresentaram maior comprometimento da pelagem. A 

carga parasitária cerebral foi significativamente superior nas fêmeas. Em 

conjunto, os dados indicam que a infecção por T. gondii na linhagem C57BL/6 

apresenta diferenças temporais dependentes do sexo, sugerindo variações na 

dinâmica da resposta imunopatológica ao longo da progressão da doença. 
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